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Os efeitos antropogênicos constituem o principal responsável pelo declínio da biodiversidade. 

A cada dia, o número de espécies da fauna e da flora é reduzido. Alguns tipos de alterações de 

paisagens naturais possuem atuação contínua e perceptível, é o caso de construções lineares 

como linhas férreas e rodovias, que muito além dos efeitos iniciais decorrentes da construção 

das mesmas, destruição do ecossistema e redução da biodiversidade, vem atrelado a outras 

séries de problemas permanentes sob as populações naturais. As pesquisas em rodovias 

funcionam como ferramenta de obter informações locais sobre os impactos das rodovias e 

constituem a base para a construção de propostas de mitigação. O objetivo desta pesquisa 

consistiu em monitorar e coletar dados sobre os animais silvestres da avifauna e mastofauna 

atropeladas no trecho de Garanhuns-PE a Palmeira dos Índios-AL, num percurso de 86 Km, 

levantando informações relativas ao período do atropelamento, à frequência com que 

ocorrem, às espécies atingidas e proposição de medidas que reduzam estes impactos. A coleta 

de dados aconteceu uma vez por semana, a qual foi feita por meio do método da observação 

visual, em que se identificou o animal, sendo coletados os pontos georreferenciados dos locais 

do atropelamento, feito o registro da espécie por fotografia e a remoção do animal da pista. 

Foram contabilizados 149 atropelamentos de animais, dos quais, 35 atropelamentos foram de 

animais domésticos e os demais 114 foram silvestres. Destes, 98 pertenciam aos táxons de 

aves (8 espécies; N = 2017; 54%) e mamíferos (8 espécies; N = 78; 68,42%) e os demais 

táxons de tetrápodes (17,79%). Foram identificados fatores antrópicos, de paisagem e 

climáticos que podem ter influenciado no número de atropelamentos. A proximidade de 

fatores antrópicos como residências rurais, áreas de pastagem, e pomares podem contribuir no 

aumento do número de atropelamentos de Cerdocyon thous e Didelphis albiventris. A partir 

dos dados coletados dos atropelamentos, foi possível identificar algumas áreas de maior 

destaque e que possuem um grande potencial para a aplicação de medidas mitigatórias 

futuras.  

 

Palavras-chave: Caatinga, Semiárido brasileiro, atropelamentos de silvestres, rodovias 

brasileiras, ecologia de estradas, mamíferos e aves da Caatinga.  

 

Área do Conhecimento: Ciências Biológicas. 


